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VIRGEM PEREGRINA 
A Manhente— que se reves-

tiu das melhores galas ornamen-
tando profusa e brilhantemente 
os caminhos para a visita da 
VIRGEM PEREGRINA—seguiu-
-se Santa Maria de Galegos, que 
de igual modo alindou todo o 
trajecto da romabem. Os arcos, 
concatenados ininterruptamente, 
eram formados por lenços de 
merino, mas autênticos. As cores 
garridas do tecido, misturadas 
com as dos pendões, das grinal-
das e das bandeiras, formavam 
um conjunto policrómíco, real-
mente encantador. Pelo chão, 
estendia-se o tapete, que, espe-
cialmente na zona norte, foi mais 
uma demonstração admirável do 
gosto e do sentido artístico, que 
anda na alma desta boa gente, 
Sob um dos arcos, que de onde 
a onde irrompem altivos e im-
ponentes, vê-se, na transição do 
desenho dos tapetes, a Imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira, 

M em serrim colorido, trabalho 
digno de todo o louvor. 

Para quê a azâfama deste po-
vo, tão absorventemente atarefa-
do e de tal modo dedicado que 
nenhum sacrifício o detém? Será 
para fazer mais um arraial, para 
receber forasteiros ou para gáu• 
dio seu? Não. E' o complemento 
da sua fé, a exteriorização das 
suas homenagens pela honrosa 
visita da Padroeira dos Barce-
lenses! 

Foi no domingo, 24 de No-
vembro, que a amorosa Romeira 
se despediu de Santa .Maria de 
Galegos. A meio da tarde e de-
pois do sermão final, saíu a pro-
cissão eucarística, na qual se 
incorporou elevado número de 
devotos. A presença de uma 
banda marcial dá imponência ao 
acto. Recolhida a procissão e 
depois da benção do SS., fez-se 
a solene consagração a Nossa 
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Comemoramos amanhã a Ima-

culada Conceição de Maria. E' 
uma festa das mais enternece-
doras do calendário católico. A 
mais venerada pela Nação, que 
tem por Padroeira a Senhora da 
Conceição. Portugal sempre foi 
cristão, legenda significativa da 
exposição do Mundo Português, 
de 1940. E sempre se devotou 
ao culto mariano, A feliz desi-
gnação de Terra de Santa Ma-
ria é anterior á formação nacio-
nal. Como povo livre, sempre 
nos vímos sob o amparo de Ma-
ria. As horas graves da nossa 
história viveram-se com a sua 
protecção : Senhora da Oliveira, 
Senhora da Franqueira, Santa 
Maria da Vitória, Senhora da 
Conceição ! 
E agora, que uma ameaça si-

nistra paira sobre a humanidade, 
vemos levantar-se no solo pátrio 
mais um santuário, verdadeiro 
altar do mundo, Fátima, a amo-
rosa mensagem maternal — con-
tradição de muitos—esperança 
de todos. 

Maria, a mais santa das mulhe-
res,nasceu concebida sem pecado. 

Ela, mais formosa que as ro-
sas de Jericó, mais suave que a 
meiga aurora, mais límpida e 
mais pura que a lágrima crista-
lina do rocio matinal, humilde 
como a flor silvestre, simples co-
mo pétala desfolhada, é a crea-
tura mais perfeita, da qual havia 
de nascer o Creador! 

N'Ela congraçaram-se todas 
as virtudes, que A ornaram des-
de o momento primeiro da sua 
existência. Cheia de graça, o Se-
nhor está com Ela e por isso é 
bendita entre as mulheres, Bela, 
como outra não há, encantadora 
na aparente fragilidade femini-
na, havia ser aquela Virgem Po-
derosa, que esmagaria a serpen-
te infernal, 0 asqueroso podèr 
das trevas calcado aos pés deli-

cados desta Mulher providencial, 
a quem, se não soubéramos ser 
creatura, quase adoraríamos, co-
mo ao próprio Deus ! 

E' agradável ao sentimento 
cristão, espalhado por diversas e 
diferentes presenças e activida-
des, esta suspensão das preocu-
pações habituais, para solenizar 
o Dia da Imaculada, E' uma fes-

ta muito queridá; que nos enche 
o coração de alegria. 
Um meio até de satisfação dos 

nossos anseios. E das nossas ne-
cessidades: proporciona-nos alen-
to para prosseguir a luta, A vida 
do cristão é um combate, de re-
fregas constantes e árduas, E dos 
embates nem sempre se sai ileso. 
Muitas vezes se falha e se sosso-

HONROSO DOCUMENTO 

Da Boc.ma Secretaria Arquiepiscopal de 
Braga, e assinado por S u a Emceléncia 
Reeerendissima o Senhor D. António Bento 
Martins Júnior, prestigioso Arcebispo de 
Braga e Primaz das Espanh7s, recebemos e 
muito agradecemos, o honroso Documento 
que segue: 

«... Senhor Director do Jornal 

«O BA RCE'L ENS E» -- Barcelos. 

Braga, 21 de Novembro de 1957. 

...Senhor 

Extremamente penhorado, não podemos 
deixar de significar a V.8 ... o Nosso 
mais profundo reconhecimento e indelével 
gratidão, pela distinta-e honrosa partici-
pação de [. a ... nas festividades jubila-
res, que d volta da Nossa Cruz se acabam 
de realizar. 

Com uma afectuosa bênção, penhor das 
melhores graças de Deus, Nos subscreve-
mos, 

De V.a ... 

Ato Ded.° Ven.` r e Ob.0 no Senhor 

f ANTÓNIO, Arcebispo Primaz» 

«O RARCELHNSR», que é um jornal 
Católico e RegionalWa, só cumpre corra o seu 
deter, atando relevo aos assuntos que prestí-
giern a Igreja e a Pátria, 

Numero avulso=1 escudo 
Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 
ESTE N.°  FOI VISADO PELA CENSURA 

bra; mas o êxito só pertence aos 
que se erguem sobre os próprios 
desaires, 0 pecado e a dor é a 
herança comum da humanidade. 
Só a Virgem foi isenta do mal, 
Ela, que devia ser a Mãe de 
Deus, não podia ter estado sob o 
império tenebroso, nem um ins-
tante sequer. Ela, a Virgem Ima-
culada, Santa e Poderosa ! A nos-
sa Esperança, o nosso Conforto, 
a nossa Salvação ! A alegria, pu-
ra e sincera, dos que se regozi-
jam pelo privilégio insigne e úni-
co da sua Conceição Imaculada! 

0 dia 8 de Dezembro é feriado 
nacional, Foi o primeiro dia san-
tificado a ter esta equiparação, 
Assim ficou satisfeita a consciên-
cia quase unânime do País, 
Longos anos se lutou por tão 

consoladora realidade. Para co-
nhecimento dos mais novos, que 
vieram depois daqueles esforços, 
devemos narrar que também aqui 
em Barcelos se marcou brilhan-
te presença nesta campanha, 
que, visando à recristianfzação 
de Portugal, procurava nobremen-
te reconduzir o País às suas tra-
dições gloriosas, Numa das cos-
tumadas sessões solenes, do Cír-
culo Católico de Barcelos, co-
memorativas do Dia da Imacu-
lada Conceição, em que também 
colaboramos activamente, tive-
mos o prazer de ouvir um dis-
curso, a defender que a data da 
festa de Nossa Senhora da Con-
ceição devia ser feriado nacional, 
proferido pelo então Secretário 
da Câmara M. de Barcelos, o Se-
nhor Dr, António Pedrosa Pires 
de Lima, presentemente Secre. 
tário do Ministério do Interior e 
Director Geral da Administração 
Política e Civil. Honra a Sua 
Ex.". Honra ao Círculo Católico, 
a veneranda Associação, a quem 
Barcelos tanto deve, 

Mário da Gama 

APÓS A VISITA 
Terminou a sua visita a Por-

tugal o Presidente do Paquistão. 
Para muita gente, mais inte-

ressada em complexos problemas 
futebolísticos da nossa era do 
que nos segredos das chancela-
rias, tratou-se, singelamente, de 
nova oportunidade para uns tan-
tos brindes, com nomes diferen-
tes e as mesmas frases, discur-
sos de responsabilidade, fotogra. 
fias, banquetes, exibições, corte-
jos, recitas, notas mundanas. 

Outro sector, porém, terá leva-
do um pouco mais longe o seu 
alcance visual. 
Não quero ir até ao ponto de 

afirmar que presidia ao festim, 
embora por detrás da cortina, a 
figura sinistra de Nehru. Mas que, 
por entre as sedas dos elegantes 
vestidos femininos, a distinção 
dos fatos de cerímónia e as far-
das de gala, se pressentia, como 
numa febril sessão de espiritis-
mo, aquele pérfido inimigo, logo 
para maior arrelia em ceroulas 
ou coisa parecida, disso parece-
-me curial não duvidar. 
0 sr. de Ia Palisse, si vera est 

fama, escreveria o mesmo: atra-
vessa o mundo inteiro, atmosfera 
impregnada de miasmas, Pior do 
que o ar putrefacto das cidades, 
onde o pesadelo dos motores de 
automóveis se juntou aos das fá-
bricas, género refinaria petroli-
fera, respira-se mentalmente nas 
esferas internacionais um am-
biente pestilencial, em que ainda 
a menor doença do espírito será 
causada pela incerteza, 
0 filósofo panegirista da dúvi-

da universal ficaria hoje assom-
brado se verificasse como a sua 
teoria, arrancada constrangida. 
mente ás nebulosas da Ideia, 
descera à aplicação positiva, nas 
mesquinhas evoluções dosfnte-
resses meramente políticos, 
De tudo se está incerto, e com 

justificação, Sôbre mal, malei-

CONDE DE VILAS BOAS—No dia 3, fez 6 anos 
que faleceu este nobre Barcelense que tanto lutou por 
um Barcelos cada vez maior. Que descanse em paz. 

ASSISTENTE DE NÚCLEO DO C, N, E, EM BUCEIOS 
Ao M. to Rev. Arcipreste de Barcelos, foi enviado por 

Sua Ex.' Rev.`` o Senhor Arcebispo, o seguinte ofício : 
«Braga, 29 de Novembro de 1957. 

Ex.-O e Rev,m° Senhor Pároco de Abade de Neiva 
e Arcipreste de Barcelos 

Tendo em atenção o que Nos foi proposto pelo Rev.m° 
Assistente Regional do Corpo Nacional de Escutas 
(C, N. E.) determinamos nomear a V.a Rev," Assistente 
de Núcleo, com funções directivas, conforme o Regula-
mento Geral da Instituição, em todos os Grupos do Ar-
ciprestado de Barcelos, quer considerados em separado, 
quer colectivamente, até ordem em contrário. 

Deus guarde a V." Rev.". 

t António, ,Arcebispo Primaz'. 

o-.1;z.â.z°r«IDA o 
—a minha respeitosa homenagem ao 
Ex,m° Senhor Major Arrochela Lobo, 
Ilustre Comissário do Desemprego, 

Neste jornal me apraz seja arquivado, 
Embora em pobre verso, a meu pesar, 
O testemunho vive, insofismado, 
Daquilo que não sei em minz calar. 

E a público, assim, eu venho eivado 
Das alegrias d'alma, a radiar, 
Bem alto, bem sincero, consolado, 
A minha gratidão, enfim, gritar. 

Gratidão, sim, gratidão eu devo, sim, 
A Quem, por mão amiga, um dia vim 
Acolher-me à bondosa protecção, 

Por Isso Lhe protesto nesta hora 
De justo preito,—pobremente embora, 
Tôda a minha mais viva gratidão, 

Lx. Nov, 1957 A, Marques de Azevedo 
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ta, Indecisões, anulação pura e 
simples de uma palavra honrada 
que rra véspera se empenhou, a 
razão de Estado já a perdeu. 

Imaculada conceicão 
Amanhã, 8 do corrente, pelas 

21 horas, realiza-se no Circulo 
A configuração simbólica da- Católico de Operários, uma ses-

quele deus dos hindus com suas são solene em honra da Padroef-
várias cabeças, é de palpitante e 
triste actualidade, Há que olhar 
para todos os lados, 

Mal um indivíduo— ou nação— 
se precata, daí lhe adveio pu-
nhalada fratricída ou silenciosa 
bala assassina, 
A técnica avançou, recuando 

a moral. 
Alcançamos época histórica 

vincadamente iconoclasta, em 
que as pretensões da irreveren-
cia querem dar a medida justa 
da sua imponente grandiosidade. 
A modéstia no plano interna-

cional iá não é interpretada como 
virtude, mas fraqueza. (Continuação da 1.' página 
Uma fanfarronada, impõe um Senhora da Franqueira, pela fór-

sistema, 
Embora inesperado e contra-

riando princípios aceites por vá-
rias nações ao longo dos tempos. 
E até a estátua de Lesseps cai 
fulminada. 

Segue-se, que também a cobar-
dia tem suas culpas no cartório. 
Mas evidentemente, 

Esta profunda e desordenada 
confusão de valores, transplan-
tou-se das egrégias torres de mar-
fim, onde o Espírito altaneiro 
imperava, para a política ambi-
ciosa e baixa, de onde ele fugiu, 
espavorido e escorraçado pela 
força bruta da matéria, 

Cada qual—e na medida exa-
cta da sua clarividencia—sente, 
com a velha e sempiterna reco-
mendação latina, ó < Sauve qui 
peut» gaulês. 
Todos se armam, Uns falam 

demais sobre o que irão fazer, 
Outros não abrem bico a respeito 
do que já realizaram. 
Enquanto certos povos se dão 

por muito felizes na manutenção 
da sagrada herança que lhes foi 
legada por seus maiores, não fal-
tarão aqueles, cujo emblema su-
gestívo e sintomático se baseia 
na ave de rapina, sanguinária, 
astuta e negra. 

Escusado será dizer que o pe-
quenino e glorioso país deste re-
canto europeu, ramificado pelo 
mundo todo, não quere nada per-
tencente a outrem. Mas também 
â humanidade tem dado a lição 
magnifica da perseverança no se-
gurar do que é seu, Ainda há 
poucos dias, a imprensa francesa 
insistia no salutar exemplo do 
caso português, a propósito do 
que se vai passando nas suas co-
lónias e em certos territórios do 
império britânico, 
0 espírito decisivo do destemi-

do Marquês mantem-se, inque-
brantável: um homem é tão forte 
em sua casa que até para o leva-
rem morto são precisas quatro 
pessoas, 

Todas estas considerações 
apressadas e o cristalino racio-
cinio do leitor, conduzem natural-
mente à conclusão de que, para 
lá das manifestações exteriores, 
a visitado Presidente do Paquis-
tão teve, sobre o significado de 
valiosa amizade, a vantagem da 
identidade de pontos de vista, 
frente a interesses recíprocos e 
ao inimigo comum. 
A jovem nação com os seus 70 

e tantos milhões de habitantes, 
sendo como é, uma posição-cha-
ve para o Ocidente, pode empar-
ceirar com o velho país europeu 
na cruzada a que, novamente, nos 
estamos consagrando, 
E não tenhamos dúvidas: 
A presença pessoal do seu le-

gítimo chefe serviu para esclare-
cer e rectificar um acordo utilis-
simo, que o sentimento exige e a 
razão justifica. 

António Emilio Gumes 

OPERAÇ6ES 
Numa Casa de Saúde, do Por. 

to, foi operado o nosso respeítá-
vel amigo e assinante, Rev,o 
Padre João da Cruz Lima Torres, 
digno Capelão do Recolhimento 
do Menino Deus. 
—Sábado, no Hospilal da Mi-

sericórdia, desta cidade, também 
foi submetido a melindrosa ope-
ração o nosso prezado amigo e 
assinante, Snr, Padre Abel Go-
mes da Costa, Pároco de Gale-
gos Santa Maria e ilustre Pro-
fessor no Colégio D. António 
Barroso, 
Os considerados Sacerdotes 

foram felizes, porque as inter-
venções cirúrgicas decorreram 
muito bem, o que estimamos, 

ra de Portugal—Nossa Senhora 
da Conceição. 
0 amplo salão costuma en-

cher-se por completo com os 
sócios e suas famílias para ouvir 
exaltar Aquela Virgem que o 
Senhor enriqueceu de todas as 
graças e prívilegios divinos, 

Este ano terão o prazer de 
ouvir um grande orador. 
No final segue-se uma díver-

são recreativa, 

Virgem Peregrina 

mula composta pelo Ex.mo Se-
nhor Arcebispo Primaz, E a ve-
neranda Peregrina, segue a ca-
minho de São Martinho de Ga-
legos. Acompanha-a o andor da 
padroeira da freguesia, Nossa 
Senhora da Purificação. Préstito 
longo, respeitoso e solene. Nem 
a menor nota discordante. A 
banda, incorporaria atraz do an-
dor, a tocar hinos religiosos, nos 
intervalos do terço cantado, que 
é a oração dominante, a melhor 
realmente a Nossa Senhora do 
Rosário da Franqueira, 
Aproxima-se o local da entre-

ga, um largo pequeno, que obrí-
ga a enorme multidão aos mais 
curiosos improvisos, para pre-
sencear este acto comovente. 

Aqui a ornamentação, que em 
todo o percurso teve foros de 
grandiosidade, é ainda mais im-
ponente. Dois enormes arcos 
marcam os confins das duas fre-
guesias. A Peregrina volta-se pa-
ra o povo de Santa Maria de 
Galegos e ouve-se, neste mo-
mento emocionante, uma voz 
a saúdar e a dizer adeus à 
Senhora: 
Ao colo da nossa Santa Mãe, 

as primeiras palavras que apren-
demos, foi o vosso bendito no-
me, Senhora da Franqueira ! Sob 
o Vosso permanente olhar cres-
cemos e no dia feliz da primeira 
comunhão, foi a Vós que nos 
consagramos. Nas dificuldades 
da vida, quando todos podem fa-
lhar, só em Vós confiamos. 

E' bom ter alguém amigo de 
quem se possa esperar, mas só 
Vós, Senhora, estais sempre ao 
nosso lado e é precisamente 
quando mais mal nos corre tudo 
que Vós mais amiga nossa sois ! 
E' forçoso seguirdes o Vosso 
destino, para outros confortardes. 
Mas como é dolorosa a despedi-
da ! Se púdessemos acompanhar 
na partida a Santa Mãe que nos 
deixais, nada nos custaria vê-Ia 
morrer. Mas Vós, tendes de par-
tir, E nós, de ficar, Adeus Senho-
ra, até ao Céu ! 

Assim se despediu, pela voz 
do Rev.° Pároco, o bom povo de 
Santa Maria de Galegos, 
E assim se concretizou mais 

uma visita da Mensageira, que 
por toda a parte espalha a alegria, 
a concórdia e a paz. P. 

FESTAS DE ANO. 

Terça-feira, dia 3, teve a sua 
Festa Natalícia o nosso ilustre 
conterrâueo e distinto Colabora-
dor, Snr. António Gomes do Re-
ge, importante Negociante no 
Porto, 

—Quarta-feira, também feste-
jou o dia de aniversário a Snr,' 
D. Maria do Sacramento Almei-
da Rego, extremosa Esposa da-
quele nosso prestimoso e queri-
do amigo, 

Parabens, 

i 

PADRE MIGUEL ANTO-
NIO DA ROSA 

Depois de prolongado sofrimen-
to, no dia 17 de Novembro ultimo 
faleceu, na sua Casa de Cossou-
rado, o nosso velho amigo, Rev,o 
Padre Miguel Antonio da Rosa, 
de 73 anos, filho da Snr,' D. Te-
resa da Costa e do Snr. Joaquim 
José Rosa, já falecidos, também, 
0 Snr, Padre Miguel António 

da Rosa, que nasceu na freguesia 
de Quintiães, do nosso concelho, 
era um Sacerdote dotado de fina 
educação e muito esmoler, Sua 
Reverencia cantou a primeira 
Missa, Missa Nova, em 1906. Pa-
roquiou as freguesias de S. Mar-
tinho de Galegos e S, Pedro Fins 
do Tamel e, já há muitos anos, 
que residia aa sua Casa da < Quin-
ta da Gandra, na freguesia de 
Cossourado, onde faleceu. 
A sua grande fortuna deixou-a 

aos seus parentes, não se esque-

cendo dos seus criados, Snr. Joa-
quim Barbosa do Rego e Ana, 
bem como dos pobres da fregue-
sia, aos quais legou sessenta ra-
sas de milho, a distribuir por oca-
sião do Natal, 
0 funeral do bondoso Sacerdote 

realizou-se no dia 19 de Novem-
bro, com enorme concorrencfa de 
pessoas desta cidade, de Cossou-
rado, de Quintiães, de Balugães e 
das freguesias circunvisinhas, 
A urna foi conduzída da Capela 

ao pronto socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, pelos 
Rev.` Padres João Esteves Bap-
tista, Manuel José Baptista, Silvé-
rio Ferreira da Silva e Mauuel da 
Silva Lima, levando a chave o 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado, 
ilustre Presidente da nossa Mu-
nicipalidade. 

Durante o trajecto realizaram-
-se três turnos, sendo o 1,O, cons-
tituido pelos seus sobrinhos, Snrs, 
João Marques da Rosa Machado, 
Joaquim ;da Rosa Machado, Can-
dido da Costa Rosa, Bernardo da 
Costa Rosa e Joaquim da Rosa 
Miranda e Silva; o 2.°, pelos Snrs, 
Dr. António da Silva Rosa, João 
da Silva Rosa, Dr, Manuel Alber-
to Rodrigues de Faria, Domingos 
da Cunha Vilas Boas, Antonio 
Barbosa Magalhães e António da 
Silva Rosa e, o 1% pelos Snrs, 
José Fernandes Lourenço, Antó-
nio Fernandes de Campos, Cesá-
rio Augusto Gonçalves, Joaquim 
Barros Lima e Domingos Martins 
Correia. 
0 funeral foi dirigido pelo nos-

so amigo, Snr, Francisco José da 
Silva, de Cossourado. 
—«0 BARCELENSE lamen-

tando a Morte de mais este pres-
timoso amigo, envia o seu cartão 
de muito pesar a toda a ilustre 
Família em luto. 

d.. 

BAPTIZADO 
No dia 10 de Novembro, na 

Igreja de S. Judas Tadeu, de 
S. Paulo, Brasil, recebeu as 
águas lustrais do baptismo a fi-
lha primogénita do Snr, Carlos 
Alberto Faria Querido e da Snr.a 
D. Maria Manuela da Costa Car-
valho Querído, A neófita recebeu 
o nome de Maria Helena, para-
ninfando a Snr.' D. Elsa Faria 
Querido e o Snr, João Faria, tios 
paternos, 

TENENTE ANTONIO COELHO 
Este nosso precláro amigo e 

ilustre Oficial Censor em Braga, 
completou 64 anos de idade, 
motivo porque felicitamos S. Ex', 

OVOS E LEITE 
São dois artigos de necessi-

dade para as pessoas doentes e 
que atingiram preços exorbitan-
tes. Providências, pois, 

Há quem faça Sarrabulho e Rancho, em Barcelos, 
que dizem ser coisa boa, 
mas, os melhores de todos, 
são os da Piensão Nova ÁLi-aboae 

i 

0 BOLO=..'' El 
E) A 

PASTELARIA ARANTES 
TEM SIDO TODOS OS ANOS 

CONSIDERADO 0 MELHOR 

1flonogrí fia óeogrãfica 
Conceito 3loderno da Geografia 
Como deve ser Ensinada 
Esboço Geográfico do Concelho 

de Barcelos 

0 nosso respeitável amigo, 
Snr, Dr. Américo de Figueiredo, 
distinto Advogado nesta comar-
ca, teve a gentileza de nos en-
tregar um exemplar desta inte-
ressante Monografia, da autoria 
do nosso ilustre conterrâneo,Snr, 
Dr. José Joaquim Ferreira Bar-
roso, prestigioso Professor do 
Ensino Liceal e Técnico. 

A < Monograffa Geográfica, é 
um belo Trabalho Pedagógico 
que todos os Estudantes devem 
consultar, porque os seus ensf-
ºamentos são úteis para os Ho-
mens de amanhã, 

A < Monografia» também inse-
re diversas gravuras com vistas 
da nossa cidade e do concelho. 
«0 BARCELENSE: agradece 

a oferta. 

LAGAR DE AZEITE 
Fizemos uma visita ao impor-

tante Lagar de Azeite de Santo 
António que labora, com toda a 
actividade, no Largo da Estação 
do Caminho de Ferro, desta ci-
dade. 

Realmente, este lagar, está 
montado com toda a aparelha-
gem moderna e dá o maior ren-
dimento possível de azeite, be-
neficiando, assim, os proprietá-
rios que ali mandem a sua azei-
tona, 

0 B I T U A RIO 
Francisco Oliveira 

No Porto, faleceu o nosso amí-
go, Snr, Francisco Rodrigues de 
Oliveira, Marido da Snr.- D. 
Maria da Piedade da Silva Oli•- 
veira, Pai das Snr." D. Maria 
Tereza, D. Maria Victória e D. 
Mária José da Silva Oliveira e 
do Snr. João da Silva e Oliveira 
e Sogro dos nossos amigos Snrs. 
Dr, Mário Viana Queirós, ilustre 
Médico; João Ferreira Lemos, 
distinto Químico e António Gon-
çalves Marques, 
0 funeral, realizado na Cida-

de Invicta, foi muito concorrido, 

João Felgueiras Lêdo 
Na noite do penúltimo domin-

go faleceu, nesta cidade, o nos-
so amigo Snr. João Felguefra 
Lêdo, de 78 anos, abastado pro-
prietário em Lijó. 
0 saudoso finado—Homem 

de Bem—era Pai da Snr." D. 
Maria Doroteia Dias Barbosa 
Felgueiras Rodrigues, Sogro do 
nosso também amigo, Snr. José 
Lourenço Rodrigues e Avô das 
Snr."' D. Maria Fernanda, Prof.a 
D. Maria Leonílde, D. Maria 
Isolete e D. Maria Elisabeth 
Felgueiras Rodrigues e dos me-
ninos Francisco José e Maria 
Tereza. 
0 funeral, que foi muito con-

corrido por pessoas de todas as 
categorias sociais, efectuou-se 
no dia 26 do último mês, saía-
do o préstito fúnebre da Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz 
para o Cemitério Municipal, 
sendo a urna conduzida num 
pronto socorro dos Bombeiros 
de Barcelos, tomando parte um 
piquete dos Bombeiros de Bar-
celfnhos e várias Confrarias. 
A chave da urna foi entregue 

ao genro do extinto, Snr, José 
Lourenço Rodrigues, digno Pro-
proprietário do Café da Praça, 
desta cidade, 

r 

Prof. Doutor Antonio Faria 
Carneiro Pacheco 

Em Cascais, faleceu este ilus-
tre Diplomata e antigo Ministro, 
natural de Santo Tírso, irmão 
da Ex.ma Snr.a D. Maria Amélia 
Carneiro Pacheco Limpo de Fa-
ria e Cunhado do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Carlos 
Bernardo Brito Limpo de Faria, 
considerado e importante Pro-
prietário em Pedra Furada. 

Adelino Ferreira de Araújo 
No 25 de Novembro, na fre-

guesia dos Feitos, faleceu o Snr. 
Adelino Ferreira de Araújo, pro-
prietário, de 68 anos. 
0 saudoso finado, era casado 

com a Snr.a D. Emilia Matos 
Araújo, pai das Snr." D. Laura 
e D. Maria Matos de Araújo e 
dos Snrs, Jaime e Horácio Ma-
tos de Araújo; irmão do Snr. 
Manuel Ferreira de Araújo, há-
bíl Relojoeiro e proprietário e tio 
da Esposa do Snr. Joaquim Mar-
tins Vieira. 
0 funeral realizou-se no dia 

27, com grande acompanha-
mento. 

Manuel Ribeiro de Sousa 
Contando 72 anos, no dia 26 

de Novembro, no Bairro Dr. Oli-
veira Salazar, desta cidade, fa-
leceu o nosso amigo 'Snr. Ma-
nuel Ribeiro de Sousa, hábil 
Vedor de águas, pai das Snr." 
D. Custódia e D. Adelaide de 
Jesus Gomes de Sousa e dos 
Snrs. António, Laurentino e Do-
mingos Gomes de Sousa e sogro 
da Snr.' D, Beatriz Sousa e do 
Snr, Albino Calás Cardoso de 
Carvalho, hábil Gráfico neste Se-
manário. 
0 funeral, que saíu do Bairro 

para o Cemitério Municipal, foi 
muito concorrido, 0 caixão foi 
conduzido num pronto-socorro 
dos Bombeiros V. de Barcelos. 

José de Magalhães 
Depois de prolongado sofri-

mento, no dia 21 de Novembro, 
faleceu em Barcelinhos, o Snr. 
José de Magalhães, de 71 anos, 
digno Feitor da Quinta de Me-
reces, pai das Snr." D. Lauría-
da, D. Teresa, D. Rosa, D, Deo-
linda e D. Maria Gandra de Ma-
galhães e dos Snrs, Manuel, Ade-
lino e Domingos Gandra de Ma-
galhães e sogro dos nossos ami-
gos, Snrs, José Lopes de Araújo, 
João Vieira, Ilidio Gomes Senra, 
Joaquim de Sá Freitas e Adélio 
Gomes Pedrosa, 

D. Maria Ballester 
Terça-feira, nesta cidade, fa-

leceu a Snr.a D. Maria Crespo 
Solér Ballester, de 82 anos, 
viuva, Mãe das Snr.l' D. Isabel 
e D. Aurélia Ballester Crespo e 
dos nossos amigos Snrs, José, 
João e Salvador Martinho Balles-
ter Crespo e sogra das Snr,89 D. 
Emilía Fernandes Castro Balles-
ter, D. Lucia do Amor Divino 
Pereira Ballester e D. Maria Ai-
da Alves de Carvalho Ballester e 
dos nossos amigos, Snrs. Olíndo 
de Figueiredo Ramos e Manuel 
Martins de Pinho, 
0 funeral realizou-se no dia 4 

do corrente com grande acom-
panhamento de pessoas de todas 
as categorias sociais. 
—A todas as famílias doridas, 

enviamos as nossas sentidas -con-
dol@ncias, 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Calºfona 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 
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São duas espeeia{iaaões snemitaQeis ao 
A N r E 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão 
GIL VICENTE-BOAVISTA 1-1-0 SPORTING DA COVILHÃ 

JOGA AMANHÃ NA NOSSA TERRA—COMENTARIOS 

0 encontro com o Boavistaa,, presenciado por uma assístencia 
muito regular mercê da classíficação que os axadrezados usufruem 
na tabela, terminou com um empate, Não foi iludida a expectativa 
dos que se deslocaram ao campo de jogºs. Embora o resultado não 
satisfaça as ambições dos contendores foi, no entanto, o mais justo 
no final dos 90 minutos. 0 grupo gílista superior durante toda a 1." 
parte, e, um golo de vantagem, foi prémio muito pequeno para o 
domingo exercido. A equipa actuou com verdadeiro sentido de ataque; 
enleou o grupo do Boavista que, apesar do acerto de Américo, Franco 
e Paíva, teve de conceder 11 pontapés de canto para dísfazer situa-
ções de apuro, 0 golo—excelentemente marcado por Carvalho em 
recarga a um remate de Gelucho—ainda mais contribuiu para que 
os axadrezados c sentissern> o poder ofensivo dos locais valendo-lhes 
para não ser aumentado o resultado algumas intervenções valiosas 
do seu guarda-redes Américo. No segundo período a equipa locai, 
com o recuo de Canário e a veterania de Nolito, começou muito cêdo 
a pensar no golo de vantagem dando margem a que, os visitantes, 
pudessem sacudir a pressão a que estiveram sujeitos, no 1.° periodo, 
crescendo sobre a equipa local, que cconsentiu> a ascendencta, su-
portando um ataque em que todos os elementos visitantes colabora-
ram para conseguirem anular a vantagem. E assim, a 4 minutos do 
fim, Alcino empatou o jogo com um remate de cabeça, Depois, o 
Gil Vicente, ainda passou um transe difícil mas Manero desperdiçou 
a oportunidade que, se fosse concretizada, seria injusta para a equipa 
local, Analizadas as equipas foi a local que teve mais oportunidades 
de construir a vitória mas, o grupo portuense, não tem culpa de que 
a superioridade dos barcelenses, no 1.° tempo, se tivesse cifrado 
apenas a um golo, 

0 Sporting da Covilhã— guia da classificação—joga, amanhã, na 
nossa cidade, com o Gil Vicente. Apesar da diferença que possa 
existir, técnicamente, não se deve esquecer que os Leões da Serra 
sofreram, na Taça de Portugal, uma derrota, em frente do clube lo-
cal, por 4-1. A equipa gilista agiganta-se quando defronta os adver-
sários considerados aos melhores e, assim, é de esperar dificulda-
des á equipa da Covilhã porque, embora com mais personalidade, 
os jogadores visitantes já sofreram o amargo da derrota com grupos 
de antemão considerados, no papel, como vitimas do leader. 

Amanhã, no Campo Adelino Ribeiro Novo, devem os adeptos 
da equipa local não aplaudirem, como quase sempre, quando a 
equipa se encontra na :mó de cima> mas, insistentemente, até para 
se operar uma volte-faces no resultado, se fôr desfavorável á equipa 
do Gil Vicente, 

A cnova> equipa de Portugal, em oqueí em patins, venceu o 1,° 
ºgo da taça Amizade, derrotando a selecção espanhola por 3-2. 
Para alem do resultado favorável—sempre agradável—é de registar 
que a experiência do seleccionador Emidio Pinto, que foi um dos 
maiores guarda-redes do Mundo, forjará os substitutos de Jesus Cor-
reia, Cruzeiro, Lisboa, Raio, Correia dos Santos, Matos e de tantos 
outros, passando por Olivérío e Sidónio Serpa, que tanto elevaram o 
oquei patinado e atrairam, para o nosso Portugal, as atenções dos 
grandes centros desportivos de todo o Mundo, R. N. 

BEM HAJA 
Do anonirno de todos os me-

ses recebemos 10$00 para cinco 
necessitados, a 2$00 cada. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Pacheco, no Largo da 
Calçada, 

w a AL 

N TAL E • N NOVO 
a orf essa inesquecível é urna 
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COM DISCOS E ALAVANCAS 

• . waacn NÁ clsT.o> 
PE TNE SIMGEA MV i.CT VAI.0 

A maravilhosa maquina de costura das 
aplicações. 

Em belos móveis de linhas modernas ou 
portdteis, que facilitam as deslocações para 
praias e resolvem o problema da falta de 
pequenas habitações. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 15-1-1959,.a Snr," D, 
Elvira de Andrade Miranda. 

Até 30-12-1958, os Snrs, An-
tónio Torres, do Porto, que fez 
o favor de pagar com 70$00, 
sendo 20$00 para o Pessoal Grá-
fico e José Maria Gomes de Car-
valho (que fez o favor de pagar 
com 40$00); até 30.4-1958, o 
Snr. Joaquim Rodrigues e, até 
30-3-1958, o Snr. José Aatónío 
Lopes tte Araújo. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

António Lemos Rodrigues da 
Silva, António Baptista, D: Ma-
ria Alves Barbosa e Joaquim Pe-
reira da Silva ( que fez o favor de 
pagar com 40$00 ; até 30.11-957, 
o Snr. António Gomes Vilas 
Boas; até 30-10-1957, o Snr. 
Abilio de Almeida; até 30-9-957, 
os Snrs, José Fernandes, Herná-
ni Martins da Costa Santos, 
Américo Ribeiro Novo e Adelino 
Pereira da Quinta; até 30.6.957, 
o Snr. Virgilio Rodrigues de Oli-
veira e, até 28-2-957, o Snr. Joa-
quim Gonçalves da Gião. 
—Até 30-12-1956, o Snr, 

Narcizo Fernandes Gonçalves. 
DO BRASIL 

Até 30-5-1960, o Snr. Car-
los Maciel, de S. Paulo; até 
30-7-1958, o Snr. Amadeu No-
vaes de Oliveira e, até 15-2-958, 
o Snr, Dr. Manuel Joaquim Fal-
cão, DA AFRICA 
Até 30-12-1958, o Snr, Jovia-

lino Augusto de Sousa Miranda. 
DA ARGENTINA 

Até 30 — 10 — 1958, o Snr. Jo. 
sé Santos. 

Gratos pela deferência. 

_ AL1•lEIDA, L.oA 

TEM 0 PRAZER DE A UNCIAR A VISITA A 

A e0 

DE U_Mik 
CARAVANA. C0v2N;RCIAL 
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GffiáPOSTA POR- VE1GUL0S DE CANGAS 

desde 300 a 8.500 kgs* 
b'ne /I posJpleo no Zarpo do Frfro 
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'NOVO QUARTEL IDOS 
BOMBEIROS VOLUN-
TARIOS de BARCELOS 

Informam-nos de que bons e 
activos Barcelenses vão colabo-
rar com a incansável Direcção e 
Comando dos prestímosos Bom-
beiros :de Barcelos afim de an-
gariarem donativos para a cons-
trução dum novo Quartel. 
Na reunião que se realizou, à 

qual assistiram, além de outros 
cavalheiros, os Snrs. João Duar-
te Veloso, Dr. Mário Norton, 
Arquitecto Gaspar Cadaval Cou-
tinho, Manuel Vieira, Dr. José 
Ferreira Gomes, Presidente da 
Direcção; Mário Campos Henri-
ques, Vice-Presidente; Luís Víei-
ra, Secretário; Francisco Duarte 
Carvalho, Tesoureiro; A n i b a 1 
Araújo, Vogal da Direcção e Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, 
1.° Comandante, foi resolvido 
convidar o ilustre Arquitecto, 
Snr. Alfredo Viana de Lima, pa-
ra elaborar o respectivo projecto. 

Bravo. E' assim mesmo como 
se trabalha pelo progresso da 
nossa linda Terra. 

CINE-TEATRO GIL V ICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, Festa do Pessoal deste ci-
nema, exibindo-se o filme dramá-
tico; C I Ú M E S 

Produção italiana com Erno 
Crisa, Marisa Belli, etc. 

(Para 17 anos.) 
—Na 2,"-feira, 9, ás 21,45 ho-

ras, grande espectáculo de varie-
dades, com os artistas; 

Carmélia Alves e os Cangacei-
ros, o mais célebre conjunto rít-
mico brasileiro; Baptista Martins; 
cantor; Flora Pereira, Jimmy Les-
ter, Angelo Fernandes, Toniuho, 
o 1,° acordeonísta do Brasil e 
José do Carmo, imitador, e ou-
tros, com Domingos Parker, lo-
cutor. 
—Na 5."- feira, 12, réprise do 

filme português, que tanto tem 
continuado a agradar; 

MADRAGOA 
—E no domingo Sophia Loren 

no filme em Cinemascope; 
A Lenda da Estátua Nua 

ALVARO REBELO 
VIEIRA ARAUJO 

GrãFI,n1eCïï 
Abriu consultório em Balugães 

BOM SUCESSO 
A Snr," D. Maria de Fátima 

Fernandes Alçada da Quinta, 
dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr. Améríco Faria da Quinta, 
estimado Negociante, brindou-o 
com um robusto menino. 

Parabens. 

A S. JUDAS TADEU 
UMA DEVOTA, AGRADE-

CE A GRAÇA RECEBIDA. 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs.; 

Manuel Pereira de Campos, de 
Areias de Vilar e Vasco Maria 
de Mancelos Sampaio, de Cami-
nha, Agradecemos, 

mil e uma 

em maletas 
o campo ou 
espaço nas 

i 

PARA 0 NATAL 
Amendoa míôlo kilo; 40$00 
Uva passa de Malaga 20$00 
Nozes   14$00 
Vinhos cada 5 litros Pinhel 18$00 
Maduros branco ou tinto 15$00 
Lago Cerqueíra — tinto — 20$00 
Idem branco 22$00 

Latas com Azeite Extra 
próprias para presentes. 

FINISSIMO BACALHAU. 
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Telef. € 445—BARCELOS 

IMO i9£44 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo ppda•rFe¡¡ii•ra—gTeellff.. 8453 

o P11-5,5 de jIluquer 
MO T0RISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

VENDE - SE 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

BiciCieta motor13ada 
MOTOM 

Em estado de nova, vende-se, 
pelo motivo de o seu proprie-
tário ter de se ausentar urgen-
temente, para Venezuela. 

Informa esta Redacção. 

TERRENO 
No Bairro, em S. Verissimo, 

vende-se terreno para constru-
ção de casas, 

Informa, por, favor, José Ri-
cardo Lourenço, 

Venda de Prédio 
Na freguesia de Vila Boa S. 

João, no lugar de Sandim, ven-
de-se uma casa torre(nova), com 
eirado, bem situada e servida 
com bons caminhos para auto-
movel—a 2,5 kilometros da ci-
dade e também próximo da 
Estação dos caminhos de fer-
ro. 
Para informações— nesta re-

dacção. 

V E 
Informa esta Redacção 

Quartos espaçosos 
Alugam-se diversos quartos 

espaçosos, em Barcelos. 
Informa esta Redacção. 

Canas para foguetes 
e arloes 

Vende-se quantidade. 
Quinta do Rio—Barcelos. 
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Rn cen Infaracca fiY0 r 

F 

G, 

este nome: 

JUDIBEAL 
s 

e f icard a saber que em cami-
sas, cuecas, pijamas e outros 

artigos de vestuário 

Corri Reco~ de 0 A 13L 'r 4•> N A Gr IM M 

CONFEdÇõES DE BARCELOS, L.DA o 

/obricam melhor, mais barato e mais prontamente. 

{ Experimente e nao quererá sendo J U D 1 B E L. 
Visite as suas instalações e levará consigo uma 
melhor ideia do progresso da nossa Terra. 

TEL. 5469 TELEGRAMAS «J U D I B E L• 

LARGO  DA MADALENA, 108—BARCELOS 

PELA IMPRENSA 
Festejaram os seus aniversá-

rios os nossos ilustres Colegas: 
cVoz do Sul», de Silves, que 
completou 47 anos; < Estrela do 
Minho>, de Famalicão, que con-
ta 63 anos; «A Vanguarda», dos 
Arcos de Valdevez, que entrou no 
11.° ano; = Ecos da Enfermagem, 
do Porto, festejou o 4.° ano; 
Correio de Abrantes ,, que en-

trou no 31.0 ano; c0 Eco de 
ExtremozD, que completou 49 
anos; <Flor do Tamega>, de 
Amarante, que entrou no 73,0 
ano e <Escola Remoçadas, de 
Braga, que completou 13 anos, 
—Também entrou no 64.0 ano 

de existência o nosso brilhante 
Camarada—«0 Desforço», de Fa-
fe, que é superiormente dirigido 
pela Ex.ma Snr.' D. Isaura Lusi-
tana Pinto Basto, consagrada Jor-
nalista. 
—0 nosso estimado Confrade, 

<D. Calino Português, da Povoa 
de Varzim, e do qual é prestigio-
so Director o nosso preclaro ami-
go e Distinto Colaborador, Snr. 
João Baptista de Lima, comple-
tou dois anos de feliz existencia. 

A todos estes* bons Colegas, 
«0 BARCELENSE» apresenta 
afectuosas saudações, com os 
desejos de que continuem a sin-
grar vitoriosos neste mar enca-
plado em que se encontra a 
Imprensa da Província. 

noficias de Yrogoso 
Na tarde do dia 29 do mês 

findo faleceu na sua residencia 
do lugar do Beirão, desta fre-
guesia, a Snr.a D. Ermelinda 
Vaz Saleiro. A saudosa extinta 
que contava 5E anos de idade 
era casada com o Snr. Albertino 
Gonçalves Gomes Beirão, pro-
prietàrio e industrial. 

Era natural de Antas (Espo-
sende) tendo vindo para esta 
freguesia há perto de 16 anos— 
data do seu casamento. 

Muito educada e dotada de 
um bondoso coração—predica-
dos estes de cuja boa mulher 
nunca devia abdicar--depressa 
conquistou a simpatia geral. 
O seu rosto irradiava cons-

tante alegria—mas aquela ale-
gria suave,getltil e comunicativa. 
Qual a sua biografia ? 
Resume-se em três fases dis-

tintas: 
Boa Mulher; Boa Esposa e 

Boa Mãe 1 
Melhor não se pode encontrar 

numa mulher. E também não é 
preciso. Como acima se disse a 
Stir.a D. Ermelindo Vaz Saleiro 
era casada com o Snr. Alberti-
no Gonçalves Gomes Beirão. 
Desta santa união nasceram qua-
tro filhinhos. São eles: as meni-
nas Maria e Rosa Vaz Saleiro 
Beirão e os meninos José Joa-

quim Voz Saleiro Beirão, Semi-
narista e Domingos Vaz Saleiro 
Beirão. 

Era cunhada da Snr.a D. Ma-
ria da Conceição Gomes Beirão 
e dos Snrs. Padre Joaquim Gon-
çalves Gomes Beirão, muito 
digno e zeloso Pároco desta fre-
guesia, João Gonçalves Gomes 
Beirão, inteligente Professor de 
ensino secundàrio na cidade de 
Benguela (Angola) e Domingos 
Gonçalves Gumes Beirão, con-
siderado e activo Funcionário de 
Finanças em Viana do Castelo. 
O seu funeral realizado no 

domingo, dia 1, constituiu, pede 
dizer-se sem receio de desmen-
tido, uma das maiores e mais 
emocionantes manifestações de 
sentimento jamais aqui efectua-
das. Não foi só Fragoso e Antas 
em peso que se associaram mas 
sim também outras freguesias 
visinhas igualmente se associa-
ram e entre estas à que ter em 
conta a freguesia de Aldreu. 

Pelo qüe singelamente fica re-
latado se conclue que as Ex.ma-
Famílias Beirão e Vaz Saleiro, 
se encontram de luto. 
E portal motivo nós, que sem-

pre tivemos por Suas Ex.as a 
maior consideração,compartilha-
mos também neste momento da 
sua dor. 
A toda a Familia, pois, mas 

muito especialmente ao Snr. Al-
bertino Gonçalves Gomes Bei-
rão, os nossos mais sinceros e 
sentidos pesames. C. 

N. R.—«O BARCELENSE» 
também se associa à mànifesta-
ção de pesar pela morte da ilus-
tre senhora, endereçando con-
dolências à Ex.ma Familia em 
luto. 

SUMAÚMA, FOLHELHO E 
PALHA 

Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

SOLAR DO CAVADO 
Antiga Casa G í e a 
de Abilio Cardoso da Silva 
O seu novo proprietário, par-

ticipa aos seus Amigos, que 
abriu, na Rua Miguel Angelo, 
em Barcelinhos, um estabeleci. 
,mento, onde serve almoços, jan-
tares e bons petiscos, por pre-
ços módicos. Os vinhos são de 
superior qualidade. 
Experimentem e verão. 

AORADEGIMENTO 
A familia de D. Maria dos 

Santos Rego, de Medros, vem, 
por este meio, agradecer às 
pessoas que tiveram a bondade 
de mandar celebrar uma Mis-
sa por alma daquela saudosa 
finada, no dia 1, pelas io horas, 
na Igreja de Barcelinhos. 

buís da Costa Pinheiro 
Participa aos seus prezados 

Amigos e Clientes, de que conti-
nua com o seu estabelecimento 
de SOLAS e CABEDAIS, síto 
à Rua Míguel Míranda, em Bar-
celinhos, onde espera continuar 
a receber as estimadas ordens 
da sua numerosa Clientela, o 
que agradece. 

Barcelinhos, 11 de Novembro 
de 1957. 

Luís da Costa Pinheiro 

LiNGUA INGLESA 
Traduções, explicações e en-

sinamentos, por senhora diplo-
mada. Nesta Redacção se in-
forma. 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Nos dias 18, ig e ºo de De-
zembro, próximo, com início ás 
ro horas, no antigo estabeleci-
mento de lanificios de JOSÉ 
SERRA SANTOS, sito na rua 
D. António Barroso, n.o 25, 
desta cidade, se há-de proceder 
á arrematação em LEILÃO, pe-
lo maior lanço oferecido, de to-
dos os bens arrolados e que são 
constituídos por lanificios, ma-
lhas e outros diversos artigo'* 
de lanificios bem como balcão 
e estantes que constituem o es-
pólio do falido. A venda será 
feita verba por verba, conforme 
foi arrolado. 

Barcelos, 26 de Novembro de 

1957-
O Sindico 

Dr. Manuel Gonçalves da Costa 
O Chefe da 3.a Secção 

Domingos Lima da Costa 
O Administrador da Massa 

Falida 
Dr. Adélio Oliveira Campos 

CARPETE5 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 

vendo a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

Depositários era 
Barcelos: 

RIBEI•0 & REIS, `.ds 

RUA BARJONA de FREITAS 

bições Próficas de 
Inglês e Sranrês 
(CONVERsAÇÃO) 

Informa esta Redacção, 
quem as lecciona. 

ANEL 
Perdeu-se um. Gratifica-se 

a pessoa que o entregar nesta 
Redacção. 

•.ì 

Na iPerasão N ova Zi#boa, de 
Barcelos, com Telefone 8463, há SARRABULHO 
todos os domingos e, aos sábados e segundas-feiras, 

o saboroso R A N C H 0. 

PINTO DE MAGA HAES, L..DA -.  
10 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPóSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇõE-5 BANCÁRIAS 

PORTO- Rua  d e 56 da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: ALIGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE • ARCOS CE ` ALDE2 EZ * PE -ICI-IE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO 8 R A S I l. 

P1NT€1 DE M ACAL1?.*kz..S L•DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BA RCELENSES 
M1HEIRO PO JURO DESDE 4'Í, RO DliO: 
Não terdes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 24 anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

0tag osíotliÇào l918PCt 
Rua Santa Catarina, n.o 166-2 °—Telfs. 28777 e 31427 

P O ]a T O 

+•w • rryw,rve•awr•.s••-. ra a:rw•Iwss•Iw.•aw ,v•aclv•rw .-. rv 

1 compaule.ia de segu19o.-V 

AgLazoia e "oaito de RQeorros em 

13 a,rcelos—Av.' DR. OLIV RIRA SAL kZÀR-55---Telt. 84(34 

E3 JM ('- U IZ Q : VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES • 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

UMI UIS ffiNgIPAIS COIMPANHIÁS PORTUNEIAS 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.D 82 da cidade de 

• 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano Braga, Telfone N.  
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/, 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

c• X 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Ilotocielos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 
INSTI7UTOR Ph UiYANENTE DE 

TE0R1C;A E TPCN1CA. 

Q1•1N00•a 
Praça da Butalha.,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

C Vende-se uma casa 
na Rua Elias Garcia 

e com quintal para a Avenida 
da Estação. 

Falar com o Solicitador Ar-
mindo Miranda—Barcelos. 
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